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Palavra do presidente

José Beniz Neto
Presidente do Conselho 

Brasileiro de Oftalmologia
Gestão 2020  - 2021

"O compromisso 
do Conselho 
Brasileiro de 

Oftalmologia é 
com a verdade 

científica que 
é capaz de 
promover o 

conhecimento."

Preconceitos, como a própria palavra deixa claro, se refere àquilo em que 
acreditamos, que consideramos uma verdade, sem que haja nenhuma evi-
dência científica ou mesmo uma informação mais sólida. Esses conceitos 

prévios podem ser muito danosos no convívio social, e para a saúde também: 
muitas pessoas acreditam em coisas por que sempre ouviram que era “o certo”. 

Tão forte quanto alguns preconceitos, são diversas crendices, frutos de uma 
época em que não haviam recursos ou conhecimento para fazer tratamentos 
efetivos. Mais uma vez, uma crença que parece inocente pode levar pessoas a 
deixarem de buscar o tratamento no tempo certo, e com isso gerar danos irre-
versíveis à saúde.

Nos últimos tempos vimos o crescimento de uma nova versão, mais tecnológica, 
das crendices: fakenews, ou, em bom português notícias falsas, se espalham pela 
internet e nas redes sociais de forma assustadora, e muitas pessoas simplesmen-
te acreditam no que leram ou viram, já que viram em sua rede social favorita, 
postado por um amigo (real ou virtual) em quem confia. É impressionante o que 
encontramos de gente leviana, que fala de tratamentos “alternativos”, sem ne-
nhuma comprovação científica. Ao atrasar a busca pelo tratamento correto, cien-
tificamente comprovado, uma pessoa pode comprometer a visão e até mesmo 
causar cegueira irreversível.

Esta edição de nossa revista Veja Bem é dedicada exatamente a isso. Que menti-
ras têm sido repetidas tantas vezes na internet, sobre a saúde ocular, que acabam 
por parecer verdade para muitas pessoas? Que promessas levianas – para não 
dizer, criminosas – tem sido feitas por pessoas aproveitadoras, que praticam na 
mídia aquilo que temos chamado de “comércio da cura”?

O compromisso do Conselho Brasileiro de Oftalmologia é com a verdade científica 
que é capaz de promover o conhecimento. Afinal, acreditamos, como médicos que 
somos, que quanto mais bem informado cada cidadão brasileiro estiver sobre os 
cuidados com sua saúde, mais apto e responsável se torna para fazer as escolhas 
certas, e cobrar das autoridades competentes acesso ao tratamento do qual precisa.

Leia e compartilhe com seus amigos e familiares. Acompanhe também nossa pá-
gina nas redes sociais e nosso portal: www.vejabem.org.br

Informação correta e segura: 
este é o nosso compromisso 
com você



REDUZ OS EFEITOS DO TEMPO NA DMRI 
E AJUDA A MANTER A VISÃO SAUDÁVEL1,2

FÓ
RM

ULA EXCLUSIVA COM

30 e 60
cápsulas

Referências Bibliográficas: 1. AREDS2 Research Group. Lutein + Zeaxanthin and ômega-3 fatty acids for age-related macular degeneration: the Age-
Related Eye Disease Study (AREDS2) randomizes clinical trial. JAMA 2013;309(19):2005-15. 2. Neely DC et al. Prevalence of undiagnosed Age-Related Macular 
Degeneration in Primary Eye Care. JAMA Ophthalmol 2017;135(6):570-75.

Contribui para melhorar a visão noturna4

Propriedade antioxidante e anti-inflamatória3

Todos os beneficios em 1 única cápsula diária
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Comportamento

Crenças populares e a 
saúde dos olhos

Quantas crenças populares relacionadas aos olhos você conhece? Desde pequenos, 
ouvimos uma série de histórias sobre comportamentos que podem afetar – ou, em 
alguns casos, proporcionarem benefícios – à saúde dos olhos. Por exemplo, quando 

criança, alguém te repreendeu por “cruzar” os olhos, pois, caso batesse um vento, você ficaria 
dessa forma para sempre? Este tipo de costume é bastante comum, mas nem sempre é real. 
Confira algumas crenças relacionadas aos olhos!
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É possível curar terçol com 
o auxílio de um anel quente.
Mito. Além de ser uma medida ineficaz, esse 
método pode agravar o problema, causando 
contaminação local e uma lesão ainda maior em 
consequência de uma queimadura. Em casos de 
terçol, o mais indicado é consultar o médico oftal-
mologista, que poderá avaliar o quadro e indicar o 
tratamento mais adequado.

Tomar vento ao 
“cruzar” os olhos pode 
fazer com que eles 
fiquem dessa forma 
permanentemente.

Mito. O estrabismo ocorre quando há uma disfun-

ção nos músculos oculares, que pode ocorrer por 

diversos fatores, mas não pelo vento. 

Ler com o texto muito 
próximo dos olhos 
prejudica a visão.

Mito. Aproximar livros e revistas dos olhos para 

ler não causa prejuízos à visão. Contudo, a neces-

sidade de aproximar o texto do rosto pode indicar 

que há algo errado. Neste caso, é importante con-

sultar o oftalmologista.

"Em casos de terçol, 
o mais indicado é 
consultar o médico 
oftalmologista, que 
poderá avaliar o quadro 
e indicar o tratamento 
mais adequado."

Comportamento
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Ler dentro de veículos 
em movimento causa o 
descolamento da retina.
Mito. Ler dentro de veículos em movimento 
pode causar enjoo, mal-estar e tontura, mas a 
prática não tem qualquer relação com o desco-
lamento de retina.

Comer cenoura previne 
problemas de visão.
Mito. A cenoura é rica em vitamina A, componen-
te fundamental para a saúde não só dos olhos, 
mas de todo o corpo. Seu consumo é muito im-
portante, mas não possui impacto significativo so-
bre a saúde dos olhos.

Em quais dessas crenças você acreditava? Lem-
bre-se: se há dúvidas, não se arrisque. O mais in-
dicado é consultar um médico oftalmologista!

"Lembre-se: se há 
dúvidas, não se 

arrisque. O mais 
indicado é consultar 

um médico 
oftalmologista!"
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Idioma do especialista

Vitaminas podem curar 
problemas de visão?
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Alimentação equilibrada e saúde combi-
nam muito bem. Incluir frutas, legumes e 
verduras nas refeições é a melhor forma 

de obter os nutrientes fundamentais para o bom 
funcionamento do organismo. E para a saúde dos 
olhos, você sabe quais são as vitaminas mais im-
portantes? E será que elas são capazes de curar 
doenças oculares? 

Certamente, você já ouviu falar que o consu-
mo de cenoura faz bem para a visão. De fato, 
o vegetal contém uma grande quantidade de 
betacaroteno e vitamina A, importantíssimos 
para a saúde dos olhos. O mesmo vale para as 
vitaminas C e E, e para a luteína e a zeaxantina. 
Estes nutrientes são fundamentais, não só para 
a visão, mas para todo o corpo e é importante 
consumi-los na medida certa.

De fato, eles auxiliam o sistema de defesa e podem 
ajudar a prevenir doenças oculares, como DMRI e 
catarata, e a manter a visão saudável. No entan-
to, o consumo de vitaminas por si só não é capaz 
de curar problemas de visão. Diante de qualquer 
alteração, é importante consultar um médico of-
talmologista, para que ele possa avaliar o quadro 
e orientar quanto ao tratamento mais adequado.

Como obter estes 
nutrientes?

Tudo em excesso faz mal e com as vitaminas não é 
diferente. De modo geral, a quantidade diária ade-
quada pode ser obtida por meio da alimentação, que 
deve ser equilibrada, dando preferência a alimentos 
naturais. A suplementação é indicada somente para 
casos específicos e nunca deve ser realizada sem 
orientação profissional, pois o consumo inadequado 
e excessivo pode causar prejuízos à saúde.

E lembre-se: visitar seu oftalmologista regular-
mente ainda é a melhor forma de prevenir doen-
ças oculares!

"De modo geral, a 
quantidade diária 
adequada pode ser obtida 
por meio da alimentação, 
que deve ser equilibrada, 
dando preferência a 
alimentos naturais."



Consulte regularmente seu médico oftalmologista.
1. Varilux em Dobro: Ao adquirir  1 (um) par de lentes Varilux®, receba o segundo par.  2. Varilux® em Familia: 
Ao adquirir um par de lentes Varilux® da linha Series, receba um par de lentes Essilor de visão simples.  3. Meu 
Primeiro Varilux®: Condição especial  para adquirir  1 (um) par de lentes Varilux® com adição de até 1,50 em 
ambas as lentes.  
Programas não cumulativos. Confira os regulamentos completos, os produtos participantes e as condições de 
participação em www.varilux.com.br. 
Varilux® e Essilor ® são marcas registradas da Essilor International. Imagens meramente ilustrativas. 

Vista cansada e dificuldade  
para enxergar de perto?

SUA MELHOR 
OFERTA

Conheça as lentes Multifocais Varilux® e escolha  
a melhor opção para você.

A tecnologia  
de Varilux que 

você já conhece,  
em dobro.

Você usufrui da qualidade das 
lentes Varilux e ainda presenteia 

alguém com um par de lentes 
Essilor de visão simples. 

Condição especial para 
seu primeiro par de lentes 

multifocais com  
a qualidade Varilux. 

Aponte a 
câmera para 

o QR Code 
e acesse o 

Guia Prático 
sobre Lentes 

Multifocais.

Essilor2021_Varilux_Anuncio_21x28.indd   1Essilor2021_Varilux_Anuncio_21x28.indd   1 12/04/2021   15:29:0012/04/2021   15:29:00



Ve
ja

 B
em

 | 
3

2
 | 

an
o 

0
9

 | 
2

0
2

1
1

5

Olhando de perto

Existe tratamento 
com remédios para a 
catarata?
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Algumas doenças podem ser controladas 
com remédios e tratamentos, especial-
mente como medidas preventivas. A cata-

rata, porém, não é um desses casos. 

Se você já ouviu que alguém curou a catarata com 
remédios ou outros tipos de tratamento, atenção! 
De acordo com os médicos oftalmologistas, e com 
o Conselho Brasileiro de Oftalmologia, o único tra-
tamento para a catarata é a cirurgia.

A chamada catarata senil é um processo natural 
do corpo que faz parte do envelhecimento. O cris-
talino, lente transparente por onde a luz passa em 
nossos olhos e que ajuda a formar a nossa visão 
de forma nítida, é uma membrana fina que, com 
o tempo, torna-se opaca. 

Esse processo de opacificação do cristalino tam-
bém pode acontecer com o uso irregular de cor-
ticoides, ou devido a traumas e acidentes, ou até 
mesmo ser congênito. Mas, em todos os casos, 
uma vez que o cristalino se torna opaco, não é 
possível reverter este efeito.

Os sintomas da catarata podem ser visão turva, 
miopia, visão dupla, halos ou manchas na visão, 
sensibilidade à luz (a chamada fotofobia) e di-
minuição de sensibilidade a cores e contraste, o 
que torna a visão, em lugares pouco iluminados, 
mais difícil. 

Após a perda de transparência do cristalino, 
a única forma de retornar à visão é através de 
cirurgia. A cirurgia é feita com anestesia local e 
não há necessidade de internação. É feita uma 
pequena incisão no olho e por ela a lente com-
prometida é removida, e uma nova lente é inse-
rida em seu lugar. Além de eliminar a catarata, a 
cirurgia também pode ser utilizada para corrigir 

Olhando de perto
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problemas de visão como miopia ou hipermetro-
pia, ao inserir uma lente específica para o caso 
do paciente. Com isso, algumas vezes, a visão 
após a cirurgia é melhor do que antes do pacien-
te desenvolver a catarata.

Agora que você já sabe, caso alguém diga que 
é possível curar catarata com medicamentos, 
fale que isso não é verdade! É importante sem-
pre consultar seu médico oftalmologista e nunca 
aceitar sugestões de medicamentos, sem a recei-
ta médica, pois somente um médico especialista 
pode dizer o que é melhor para cada caso. Cuide 
da sua saúde ocular e não caia em fake news!

"Agora que você 
já sabe, caso 

alguém diga que 
é possível curar 

catarata com 
medicamentos, 

fale que isso não 
é verdade!"



A EVOLUÇÃO SUPLEMENTAR PARA OS OLHOS

1-  A LUTEÍNA É UM CAROTENOIDE COM AÇÃO ANTIOXIDANTE, VIELUT ÔMEGA APRESENTA 12 MG DE LUTEÍNA L IVRE FLORAGLO

2- Padrões estabelecidos pela União Europeia,  Health Canada e o FDA dos Estados Unidos

1

WWW.OFTAFARMA.COM.BR0800 050 0600

2 MG DE ZEAXANTINA Natural

OPTISHARP®

ÔMEGA 3 com padrões

globais de qual idade e

pureza

2

DOSE ÚNICA DIÁRIA

ALERGÍCOS: CONTÉM DERIVADOS DE PEIXE, SOJA E PODE CONTER DERIVADOS DE AMENDOIN. NÃO CONTÉM GLÚTEN

A
bril-2021
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Linha direta 

Exercícios podem curar 
a catarata?

Principal causa de cegueira reversível do mundo, a catarata afeta mais de 47% das pessoas 
com idade entre 65 e 74 anos. A doença é caracterizada pela opacificação do cristalino, 
conhecido como lente natural do olho. Sua evolução se dá de forma lenta e progressiva e, 

por isso, os primeiros sinais podem ser pouco específicos, dificultando o diagnóstico precoce e, 
consequentemente, atrasando o início do tratamento.
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Linha direta 

A opacidade característica da catarata pode afe-
tar diferentes pontos do cristalino:

• No núcleo central: catarata nuclear.

• Abaixo da cápsula posterior: catarata sub-
capsular posterior.

• Ao lado do cristalino: catarata cortical.

Além disso, apesar de o tipo senil ser o mais co-
mum, a doença pode estar presente desde o nas-
cimento, sendo chamada de catarata congênita, 
ou ainda se desenvolver após traumas, inflama-
ções oculares e uso sistemático e indevido de me-
dicamentos com corticoides, inclusive colírios. 

Mas, afinal, catarata 
pode ser curada com a 
realização de exercícios?

Não! A cirurgia é o único tratamento eficaz con-
tra a catarata. Não existem medicamentos, colí-
rios ou exercícios capazes de reverter o quadro. 
O procedimento cirúrgico consiste na remoção 
do cristalino opacificado e seguinte substitui-
ção por uma lente intraocular. O tratamento é 
seguro, preciso, eficaz e permite que a visão 
seja reestabelecida quase que imediatamente 
após a cirurgia.

Ao contrário do que muitos pensam, não é ne-
cessário esperar a catarata “amadurecer”, ou 
seja, aguardar até que a doença atinja estágios 
mais avançados para que seja possível realizar 
a cirurgia. Pelo contrário, quanto antes for fei-
ta, melhor, pois permite a recuperação da visão 
e, consequentemente, da qualidade de vida, 
além de maior segurança na realização das ta-
refas diárias. 

Não confie em falsas promessas de cura. O tra-
tamento deve ser realizado sempre pelo médico 
oftalmologista.

"Não! A cirurgia é 
o único tratamento 
eficaz contra a 
catarata. Não existem 
medicamentos, colírios 
ou exercícios capazes 
de reverter o quadro. "
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Papo de consultório

Existe tratamento para 
retinose pigmentar?
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Papo de consultório

A retinose pigmentar é uma doença de 
caráter degenerativo, transmitida gene-
ticamente. Ela é responsável pela perda 

progressiva e irreversível do campo visual. Es-
tima-se que sua incidência junto à população 
geral seja de 0,025%, em média 1 para cada 
3.5000 a 4.000 pessoas. Além disso, é impor-
tante considerar o número de portadores, uma 
vez que se trata de uma condição de transmis-
são genética. Neste caso, a média pode chegar 
a 1,25% da população.

A doença é causada pela degeneração progressi-
va dos fotorreceptores da retina. A consequência 
é que as estruturas fotorreceptoras do olho (co-
nes e bastonetes) não são capazes de captar a 
luz corretamente, fator que impede a formação 
adequada da visão. Ocorre que, para enxergar-
mos, a retina recebe a luz do ambiente externo, 
que é transformada em estímulo nervoso e en-
viada ao cérebro através dos fotorreceptores. 
Quando essas células são comprometidas, a vi-
são é diretamente afetada.

Não há cura para a retinose pigmentar. Em casos 
associados a mutações do gene RPE65, existem 
tratamentos de terapia gênica que visam impedir 
o avanço da doença. Inúmeras pesquisas ao redor 
do mundo têm sido conduzidas, em busca de, ao 

"Além disso, é 
importante considerar 

o número de 
portadores, uma 

vez que se trata de 
uma condição de 

transmissão genética."
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menos, uma forma de estabilizar a doença. Essas 
pesquisas seguem, basicamente, três vertentes: 
uso de células tronco, olho biônico (implante de 
chip em retina) em retina e terapia genética. No 
mais, as medidas relacionadas à reabilitação visu-
al podem auxiliar na qualidade de vida e na inde-
pendência desses pacientes.

Hoje, já existem testes genéticos que auxiliam na 
avaliação do risco e transmissão da doença de 
pais para filhos, além de contribuírem para um 
diagnóstico mais preciso. A identificação correta 
da retinose pigmentar é a melhor forma de usu-
fruir dos benefícios de novas possíveis descober-
tas que possam ocorrer, através de pesquisas e 
abordagens de tratamento.

"Hoje, já existem 
testes genéticos 
que auxiliam na 

avaliação do risco 
e transmissão da 

doença de pais 
para filhos, além de 

contribuírem para 
um diagnóstico 
mais preciso."



LA
NÇAMEN

TO

LA
TIN

OFA
RMA

SEU ALIADO 
NA RUPTURA DO 
CÍRCULO VICIOSO 
DO OLHO SECO  

1-3

1. Craig JP, Nichols KK, Akpek EK, et al. TFOS DEWS II Definition and Classification Report. Ocul Surf. 2017; 
15(3):276-283.  Liu A, Ji J. Omega-3 Essential Fatty Acids Therapy for Dry Eye Syndrome: A Meta-Analysis of 2.
Randomized Controlled Studies. Med Sci Monit. 2014; 20:1583-1589.  Jones L, Downie LE, Korb D, et al. TFOS 3.
DEWS II Management and Therapy Report. The Ocul Surf. 2017 Jul; 15(3):575-628.

Material destinado a classe médica. Jun 2021. Este produto não é um medicamento. Não exceder a 
recomendação diária de consumo indicada na embalagem. Mantenha fora do alcance de crianças.

+
E
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VITAMINA

B
VITAMINA
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Vida e Visão

Exercícios podem curar 
o glaucoma?
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Vida e visão

"É preciso ter atenção 
para não cair nessas 
falsas promessas. 
Não se engane: 
buscar informações 
em fontes seguras é 
a melhor forma de 
combater este tipo de 
comportamento."

A Oftalmologia é uma especialidade médica 
cercada de mitos. E não são raros os casos 
de pessoas que se aproveitam disso para 

promover técnicas e supostos tratamentos para 
doenças oculares que não possuem qualquer efi-
cácia comprovada, visando, tão somente, o lucro 
próprio. É preciso ter atenção para não cair nessas 
falsas promessas. Não se engane: buscar informa-
ções em fontes seguras é a melhor forma de com-
bater este tipo de comportamento.

A internet é repleta de fake news em todas as áre-
as, e a Oftalmologia não está livre disso. É preciso 
ter muito cuidado, pois esses supostos tratamen-
tos, além de serem ineficazes, podem causar gra-
ves prejuízos à saúde dos olhos. Nem todo mundo 
que se denomina “doutor” na internet é médico 
ou possui a qualificação necessária para falar so-
bre o assunto. Sempre que desconfiar, busque 
mais informações no portal do Conselho Federal 
de Medicina para saber se a pessoa é realmente 
um médico.

Não se deixe enganar: não há cura para o glau-
coma, tampouco através de exercícios. Os trata-
mentos disponíveis visam impedir o avanço da 
doença e prevenir a perda da visão. Lembre-se de 
que a doença se desenvolve progressivamente, 
de forma lenta e assintomática e, ainda que não 
se perceba uma piora da qualidade visual, sem o 
tratamento adequado, ela continua evoluindo e 
causando danos irreversíveis.

Inicialmente, o tratamento do glaucoma é rea-
lizado através da administração de colírios, que 
visam impedir o aumento pressão intraocular, 
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"Não se deixe 
enganar: não há cura 

para o glaucoma, 
tampouco através de 

exercícios."

principal causa da doença. Pode ainda ser uti-
lizado laser, em um procedimento chamado de 
iridectomia. Em casos em que os tratamentos 
anteriores não se mostraram eficientes no con-
trole da doença, pode ser realizada uma cirurgia 
antiglaucomatosa. A medida mais indicada de-
penderá do estágio da doença.

O tratamento deve ser realizado, em qualquer hi-
pótese, pelo médico oftalmologista. Ele é o único 
profissional capaz de realizar o diagnóstico cor-
reto e adotar a medida mais indicada para cada 
caso, após uma avaliação completa, incluindo a 
realização de exames. Não confie em tudo o que 
vê por aí. O médico oftalmologista é o melhor 
amigo da sua visão!
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Prevenir é melhor

Existe prevenção para 
o glaucoma?
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Prevenir é melhor

Certamente, você já ouviu falar sobre 
glaucoma. Esta é uma doença caracteri-
zada por um grupo de condições relacio-

nadas a danos ao nervo óptico e perda do campo 
visual, cujo principal fator de risco é o aumento 
da pressão intraocular. O glaucoma é a principal 
causa de cegueira irreversível e, de acordo com 
projeções da International Agency for Prevention 
Of Blindness – IAPB, até 2020, haveria, aproxima-
damente, 80 milhões de pessoas com glaucoma 
em todo o mundo e, até 2040, este número pode 
ultrapassar 111 milhões. Esses números são alar-
mantes e é urgente que sejam adotadas medidas 
capazes de mudar este cenário.

A devida atenção aos fatores de risco é muito im-
portante para que seja possível identificar o glau-
coma ainda nos estágios iniciais. A prevalência da 
doença aumenta com a idade, se tornando mais 
comum após os 40 anos. O histórico familiar tam-
bém deve ser considerado, uma vez que as chan-
ces de desenvolver glaucoma são maiores para 
quem possui casos da doença na família. Outros 
fatores de risco incluem uso crônico de corticoide, 
trauma ou inflamação ocular e inclusão em um 
grupo étnico suscetível.
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Afinal, é possível prevenir 
o glaucoma?

O glaucoma é uma doença que se desenvolve, 
principalmente, por fatores genéticos. Desta for-
ma, não existem medidas capazes de impedir que 
ele apareça. Contudo, algumas ações podem auxi-
liar neste processo.

• Mantenha o cuidado regular com a saúde 
dos olhos.

• Conheça o histórico de doenças oculares de 
sua família.

• Nunca use medicamentos sem prescrição 

médica, incluindo colírios.

• Proteja os olhos com óculos especiais e equi-

pamentos de proteção individual, a fim de evi-

tar traumas.

E o mais importante: visite seu médico oftalmolo-

gista regularmente. O glaucoma se desenvolve de 

forma assintomática e o diagnóstico precoce é a 

principal forma de evitar complicações graves, como 

a perda da visão. Somente o oftalmologista é capaz 

de identificar a doença ainda nos estágios iniciais, 

mesmo sem a presença de sintomas. Cuide-se!

"A devida atenção aos 
fatores de risco é muito 

importante para que 
seja possível identificar 
o glaucoma ainda nos 

estágios iniciais."
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Informação e conscientização

Retinopatia diabética 
pode ser curada?

Quando o assunto é diabetes, prevenção deve ser a palavra de ordem. Isso porque a 
doença que, segundo a Federação Internacional de Diabetes, afeta mais de 16 milhões 
de pessoas só no Brasil, pode causar uma série de complicações. Nos olhos, a doença é 

responsável pela retinopatia diabética, uma doença grave, considerada a maior causa de cegueira 
em pacientes em idade laboral.
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Informação e conscientização

A retinopatia diabética é responsável por 4,8% 
dos 37 milhões de casos de cegueira devido a 
doenças oculares em todo o mundo (ou seja, 1,8 
milhão de pessoas). Medidas relacionadas ao 
controle do diabetes, da hipertensão, do coles-
terol e do tabagismo se mostraram eficazes em 
reduzir consideravelmente as chances de de-
senvolvimento da doença. Desta forma, é muito 
importante que os cuidados sejam realizados de 
forma multidisciplinar.

Não há cura, contudo, algumas formas de reti-
nopatia diabética podem ser tratadas, reduzindo 
o risco de perda visual em mais de 90% dos ca-
sos. Ainda assim, é importante ressaltar que os 
tratamentos disponíveis visam deter o avanço da 
doença e prevenir complicações, mas a visão per-
dida não pode ser completamente restaurada.

Estima-se que cerca de 2% dos pacientes que 
convivem com diabetes há mais de 15 anos tor-
nam-se cegos e cerca de 10% desenvolvem perda 
visual grave. Quando esse tempo ultrapassa 20 
anos, a estimativa é que mais de 75% dos pacien-
tes desenvolvem retinopatia diabética. Por isso, 
quanto antes o diabetes for diagnosticado e o 

acompanhamento médico oftalmológico for ini-
ciado, melhores são as perspectivas.

O diagnóstico precoce é a principal forma de man-
ter a retinopatia diabética sob controle, evitando, 
assim, danos relacionados à visão. Para isso, é im-
portante que o paciente diabético realize o acom-
panhamento junto ao médico oftalmologista. 
Somente ele poderá identificar qualquer altera-
ção ainda nos estágios iniciais, antes que ocorram 
danos à visão. Se você convive com a doença, visi-
te seu oftalmologista regularmente!

"Não há cura, 
contudo, algumas 
formas de retinopatia 
diabética podem ser 
tratadas, reduzindo o 
risco de perda visual 
em mais de 90% 
dos casos. "






